
Questão Discursiva 02307

Márcio Moraes Veloso, famoso perfumista, foi contratado para desenvolver uma nova fragrância de um perfume pela empresa Cheiro Bom. O perfumista criou a

fórmula inspirado em sua namorada, Joana, e deu o seu nome ao perfume. Foi pactuado entre Márcio e a empresa Cheiro Bom que o perfumista jamais

revelaria a fórmula da nova fragrância a terceiros. Contudo, objetivando fazer uma surpresa no dia do aniversário de Joana, Márcio presenteia a namorada com

uma amostra do perfume e, por descuido, inclui na caixa anotações sobre a fórmula. Joana, acreditando que as anotações faziam parte da surpresa, mostra

para todos os colegas da empresa Perfumelândia, onde trabalha. Dias depois, Márcio é surpreendido com a notícia de que a fórmula da nova fragrância havia

sido descoberta pela concorrente.

Considerando o caso relatado, responda aos itens a seguir, empregando os argumentos jurídicos apropriados e a fundamentação legal pertinente ao caso.

A) Ao revelar a fórmula do perfume, pode-se afirmar que Márcio está em mora?

B) Neste caso, pode o credor demandar judicialmente o cumprimento da obrigação cumulada com pedido de perdas e danos?

Resposta #006435

Por: Giulliano Pires 20 de Novembro de 2020 às 08:26

Ao revelar a fórmula do perfume, pode-se afirmar que Márcio está em mora, pois houve descumprimento da obrigação, a inexecução culposa ou dolosa da

obrigação, estando de acordo com o artigo 394 do Código Civil, e conforme o § único do art. 395 poderia ser exigido perdas e dano - "se aprestação, por

causa da mora, se tornar inútil ao credor, este poderá enjeita-la, e exigir satisfação de perdas e danos."
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